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A Prefeitura de Hortolândia convidou e a população 
atendeu ao chamado, enfrentando a noite fria desta 
quinta-feira (31). Cerca de 370 pessoas compareceram à 
sexta “Plenária Cidadã 2025” para a elaboração do PPA 
(Plano Plurianual) 2026-2029, realizada no Remanso 
Campineiro. Além da cúpula do Executivo, o evento 
reuniu um terço do Poder Legislativo e inúmeros po-
pulares, inclusive de outros bairros, como Orestes Ôn-
garo e Jd. Amanda. O Executivo confirmou a contra-
tação de 34 guardas municipais e 96 totens que utili-
zarão inteligência artificial contra o crime.   PÁGinA 06Prefeito Zezé Gomes apresentou aos moradores novos investimentos em áreas essenciais, como a segurança

divulgação

Cinco das seis cidades da região 
diminuem assaltos, aponta SSP

Hortolândia anuncia 34 guardas e 
96 totens com inteligência artificial

Municípios contabilizaram 694 roubos no primeiro semestre deste ano, ante a 1.085 assaltos em igual período de 
2024; Hortolândia e Sumaré tiveram os maiores recuos em números absolutos, de acordo com estatísticas  PÁGinA 08

Durante ‘Plenária Cidadã’ na região 
central, prefeito Zezé Gomes confirmou 
investimentos na segurança pública; 
novos totens com IA serão usados para 
combater e prevenir crimes na cidade

CHÁCArA SunSHine CHArGe

No último sábado, dia 26 de julho, a chácara Sunshine foi palco do tradicional 
Arraiá do Grupo Aposerv, que neste ano contou com a parceria especial do Lions 
Clube de Nova Odessa. A venda de bebidas, realizada pelo clube, teve toda a ren-
da revertida para apoiar as iniciativas da instituição, que continua a realizar um 
trabalho admirável em nossa comunidade. A festa foi um sucesso.                PÁGinA 04

Arraiá do Grupo Aposerv: 
alegria e solidariedade

edinho pede isenção 
da taxa de resíduos
para vulneráveis   PÁGinA 05

Caminhoneiro sai de Sumaré e 
é baleado na Dom Pedro i PÁGinA 08

roteiro Gastronômico 
de Americana será o 
maior, diz Sardelli PÁGinA 07

idosos de Hortolândia 
vivem experiência na 
multinacional emS PÁGinA 07
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Buscando novas oportunidades?
Confira na página 04 mais de

vinte vagas em aberto!

Paulínia viabiliza 1º emPRego PaRa 110 jovens PÁG. 05
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No primeiro semestre de 2025, o município de Su-
maré-SP registrou uma movimentação significati-
va no comércio exterior, com exportações que to-

talizaram US$ 215,39 milhões — um crescimento de 10,6% 
em relação ao mesmo período de 2024. 

No entanto, esse avanço não foi suficiente para compen-
sar as importações, que atingiram US$ 453,80 milhões, re-
sultando num déficit comercial de US$ 238,41 milhões.

Entre os países parceiros, os Estados Unidos aparecem como o 
terceiro principal destino das exportações de Sumaré, com US$ 
17,40 milhões em vendas e uma participação de 8,1%. 

Dentre os produtos enviados, destacam-se tintas e vernizes, par-
tes e acessórios de veículos automotivos, além de produtos quími-
cos e industriais de valor agregado. 

Esses produtos serão diretamente impactados pelas tarifas de 
50% impostas recentemente pelos EUA, o que acende um sinal de 
alerta para a indústria sumareense.

As tarifas adicionais impõem um desafio comercial e competiti-
vo importante: os produtos de Sumaré tornar-se-ão menos atrativos 
no mercado norte-americano em razão do aumento do preço final. 

Tal medida tende a reduzir o volume exportado, deslocar pedi-
dos para concorrentes internacionais não sujeitos à mesma tari-

fação e, por consequência, comprometer o desempenho 
das empresas locais, seus empregos e a arrecadação tri-
butária municipal.

Num cenário já marcado por um saldo comercial nega-
tivo e pela elevada dependência de insumos importados — 
situação estrutural que afeta toda a Região Metropolitana 
de Campinas (RMC) —, a medida dos Estados Unidos po-

derá agravar a vulnerabilidade da balança comercial local.
Vale lembrar que, apesar dos desafios, Sumaré destaca-se na 

RMC com 8,1% das exportações regionais, ocupando o 6º lugar no 
ranking, além de estar entre os 40 maiores exportadores do Esta-
do de São Paulo.

A diversificação dos destinos das exportações e o investimento em 
inovação, tecnologia e acordos bilaterais com novos mercados tornam-
-se estratégias fundamentais para mitigar os efeitos dessas tarifas. 

Além disso, fortalecer o mercado interno e regional pode ser uma 
alternativa para equilibrar as contas externas do município, ao mes-
mo tempo que se preserva o dinamismo da atividade industrial local.

O atual cenário exige diálogo entre empresários, poder públi-
co e entidades representativas para a construção de uma agenda 
propositiva, capaz de proteger o setor produtivo e garantir a con-
tinuidade do desenvolvimento econômico sustentável de Sumaré.

Impactos das tarifas de 50% dos Estados 
Unidos nas exportações de Sumaré-SP

Luiz Carlos Luciano é economista da Secretaria de Desenvolvimento Econômico do Município de Sumaré, ´Contador, Pós Graduado em Contabilidade Gerencial e Controladoria, 
Professor de Matemática e Especialista em Gestão Pública pela UNICAMP. Foi Secretário de Finanças e Orçamento de Sumaré-SP no período de 2005 a 2012

Atividades de Fusões e Aquisições, (Mergers and Ac-
quisitions - M&A, em inglês) tem se firmado como 
uma ferramenta de negócios e oportunidade de 

crescimento e transformação empresarial no Brasil. Tra-
dicionalmente protagonizadas por grandes empresas, es-
sas transações alcançam, de forma cada vez mais frequen-
te, companhias de menor porte, impulsionados por fatores 
como inovação, ganho de escala, acesso a novos mercados e bus-
ca por sinergias operacionais, além de uma alternativa de capta-
ção e obtenção de recursos para as empresas.

Em um cenário de alta competitividade e transformação digital 
acelerada, a união de forças entre as pequenas e médias empresas, 
que são as que tem maior dificuldade de acesso recursos financei-
ros e acabam também sendo objeto dos maiores custos financei-
ros, deixou de ser uma exceção e se tornou estratégia de sobrevi-
vência e expansão.

O movimento ganha ainda mais destaque quando se observa 
que as pequenas e médias empresas (PMEs) representam 99% das 
empresas existentes no Brasil. Elas são responsáveis por cerca de 
27% do Produto Interno Bruto (PIB) e geram 62% dos empregos de 
carteira assinada no país, de acordo com matéria publicada pela 
Revista Exame.

Embora haja enorme participação econômica das PMEs, mui-
tas enfrentam desafios estruturais, como limitação de capital, di-
ficuldades de inovação e menores níveis de produtividade, além de 
eventuais questões de governança, que podem ser suavizados por 
meio de transações estratégicas. Mais do que uma saída em tem-
pos de crise, o M&A para PMEs é uma alternativa de crescimen-
to acelerado e um mecanismo para aumento de competitividade.

Ao se unir a outras empresas, seja para ampliar sua base de clien-
tes, integrar tecnologias ou otimizar custos, as PMEs passam a atuar 
em patamares mais robustos e sustentáveis. Outro ponto impor-
tante é que uma transação pode ser uma porta de entrada para o 
mercado internacional ou para diversificação de portfólio, espe-
cialmente em setores como tecnologia, saúde, logística e energia. 
Contudo, o processo exige preparo.

A falta de governança, controles financeiros frágeis e ausência 
de visão estratégica ainda são entraves para muitas PMEs que po-
deriam se beneficiar de operações de M&A. Por isso, recomenda-
-se que empresários comecem desde cedo a organizar a casa, es-
truturando processos, fortalecendo sua marca e melhorando sua 
gestão, mesmo que uma transação não esteja nos planos imedia-
tos da empresa e seus sócios.

À medida que o ecossistema de investimentos amadurece no Bra-
sil e o apetite de compradores estratégicos e fundos de capital priva-
do (private equity, em inglês) se volta também para empresas me-
nores, a tendência é que o número de operações envolvendo PMEs 
continue crescendo. Oportunidades e benefícios de ganho opera-
cional e de escala, bem como alavancagem financeira, são claros.

Ampliando o universo de fusões e aquisições ao redor do mundo, 
percebemos através de vivências na prática, o quanto esse merca-
do segue aquecido, dinâmico e pautado por fatores culturais, eco-
nômicos e geopolíticos.

Ao comparar diferentes regiões, percebe-se que a abordagem 
em processos de M&A varia conforme os costumes de negociação. 
Na Ásia, por exemplo, a cultura exerce papel determinante: con-
tratos costumam ser fechados após longas etapas de análise, ba-
seadas em confiança, respeito e compreensão profunda do parcei-
ro. O ritmo mais cuidadoso e a ênfase na construção de relaciona-
mentos são características marcantes.

Em contraste, mercados como o americano operam de forma 
mais objetiva e pragmática. As tratativas são diretas, os prazos 
mais curtos e os processos, altamente técnicos e bem estrutura-
dos. Na Europa, especialmente em países como Alemanha, obser-

va-se uma postura analítica, com foco regulatório e jurídi-
co elevado. Estas características reforçam dois pontos cru-
ciais: em M&A, conhecer e respeitar a cultura local é tão 
importante quanto compreender os números envolvidos e, 
um processo estruturado com “começo, meio e fim”, atri-
butos que quem “faz mais transações” consegue construir, 
gera valor a todas as partes envolvidas.

No Brasil, essa diversidade se manifesta internamente. As dife-
renças culturais entre as regiões exigem que empresários e inves-
tidores estejam atentos às nuances de cada mercado, desde o mo-
do de negociar até o perfil do consumidor.

Fazendo uma análise do panorama atual da economia nacio-
nal, ponto necessário a ser discutido, vivemos um tempo de incer-
teza em relação a investimentos. Embora o país registre grandes 
transações de bilhões de reais, a maior parte do mercado de M&A 
é de transações médias, com um valor na faixa de R$ 100 milhões.

Este é um retrato fiel da estrutura empresarial brasileira: um 
ecossistema altamente pulverizado, com predominância de pe-
quenas e médias empresas, muitas delas ainda em fase de amadu-
recimento operacional e inúmeras oportunidades de crescimento.

Globalmente, o mercado de investimentos passa por ciclos de 
adaptação. Após o período de alta liquidez que se seguiu à pandemia, 
impulsionado por juros baixos, o mundo agora vive um momento 
de maior cautela. Taxas de juros elevadas, tensões geopolíticas, in-
terrupções nas cadeias de suprimentos (supply chain, em inglês) e 
volatilidade nos mercados têm dificultado previsões de longo prazo.

Neste ambiente de baixa previsibilidade, o diferencial está na ca-
pacidade de agir com base em dados confiáveis e atualizados. Go-
vernança, proteção cibernética, análise de dados (data analytics, 
em inglês) e práticas de ESG (ambiental, social e governança), ges-
tão eficiente, clareza contábil e conhecimento sobre avaliação de 
empresas (valuation, em inglês) são requisitos cada vez mais exi-
gidos. Eles deixaram de ser diferenciais e passaram a ser pré-re-
quisitos para atrair capital e gerar valor sustentável.

No Brasil, essas tendências também se refletem. A demanda por 
processos bem estruturados, diligência devida (due diligence, em 
inglês) e transparência nas informações nunca foi tão alta.

Atividades de M&A, apesar das incertezas macroeconômicas, se-
gue aquecido. Setores como agronegócio, consumo, infraestrutura, 
saúde, educação e tecnologia ganham evidência. Para este último, 
segundo dados da Kroll, empresa de soluções globais de consulto-
ria financeira e de risco, o segmento lidera o número de transações, 
representando cerca de 15% das operações no Brasil e no mundo.

Com uma média de 1.400 transações por ano, cerca de quatro 
por dia, o Brasil mantém um patamar elevado de atividade no mer-
cado de M&A. A maioria dessas operações, no entanto, não estam-
pa manchetes de jornais, justamente por serem transações de mé-
dio porte, realizadas por PMEs que buscam expansão, reestrutu-
ração ou sucessão.

Mesmo em meio a juros elevados e um mercado de capitais bas-
tante restrito a uma Oferta Pública Inicial (Initial Public Offering 
- IPO, em inglês) e um cenário político ainda incerto, o mercado 
brasileiro vem se profissionalizando e amadurecendo. Investido-
res, especialmente os locais, seguem apostando em oportunida-
des que conhecem bem, adaptando-se à realidade econômica com 
cautela e estratégia.

Acredito que, para além de tudo isso, é fundamental que os em-
preendedores sejam educados sobre os processos de M&A. Com-
preender as etapas, os riscos e os benefícios são o primeiro passo para 
transformar a operação em um vetor de crescimento. Um processo 
estruturado, com abordagem completa e construtiva e com profis-
sionais experientes em negociação de empresas permite gerar valor 
e abordar a transação de todos os ângulos necessários – uma tran-
sação de empresas é muito mais que apenas uma definição de valor.  

Fusões e aquisições como estratégia de 
crescimento para Pequenas e Médias Empresas

Alexandre Pierantoni possui mais de 30 anos de experiência em M&A, com destacada experiência em transações nos setores de consumo, indústria, TI, saúde e educação. É Managing Director e Líder 
de Finanças Corporativas da América Latina e Brasil na Kroll, empresa de consultoria financeira, gestão de riscos e inteligência corporativa. Saiba mais em www.kroll.com/pt-BR
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Banco do Povo injetou recursos 
por meio de empréstimos em razão 
do fortalecimento e ampliação de 
negócios na cidade; governo Henrique 
do Paraíso divulgou balanço dos 
primeiros 200 dias de administração

Pequenos empreendedores recebem 
‘impulso’ de R$ 300 mil em Sumaré

Empreendedora beneficiada: município registrou mais de 12 mil atendimentos

divulgação

A Secretaria de Desen-
volvimento Econômico de 
Sumaré apresentou nes-
ta sexta-feira (1) o balanço 
dos primeiros 200 dias de 
gestão, destacando avan-
ços nas ações voltadas à 
geração de empregos, es-
tímulo ao empreendedo-
rismo e fortalecimento da 
economia local.

 Entre janeiro e julho 
de 2025, os serviços vin-
culados à Secretaria, co-
mo o Banco do Povo Pau-
lista (BPP), Sebrae Aqui e 
Posto de Atendimento ao 
Trabalhador (PAT), soma-
ram mais de 12 mil aten-
dimentos à população. No 
Banco do Povo Paulista, 
por exemplo, foram 1.024 
atendimentos, sendo 60% 
realizados por canais di-
gitais (WhatsApp, telefo-

ne e e-mail), 23% de forma 
presencial e 17% por meio 
de visitas técnicas. Ao to-
do, R$ 386.695,43 foram 
concedidos em emprés-
timos para pequenos em-
preendedores, com desta-
que para o mês de julho, 
responsável por 45,7% do 
valor liberado no período. 
Esses recursos contribuí-
ram para a ampliação de 
negócios, incentivo à for-
malização e geração de 
empregos.

O Sebrae Aqui Sumaré 
registrou 3.834 atendimen-
tos, sendo 56,34% voltados 
a pessoas físicas e 43,45% a 
microempreendedores in-
dividuais (MEIs). O espa-
ço oferece orientações, ca-
pacitações e consultorias 
especializadas, fortalecen-
do o empreendedorismo lo-
cal e estimulando o cresci-
mento sustentável dos pe-
quenos negócios.

è LEIA MAIS NA PágINA 05

Prof. Edinho 
solicita isenção da 
taxa de resíduos 
sólidos a famíliasCidadesSÁBADO
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Vitor Becker, de 15 anos, destaca relação 
com a fé durante carreira de atleta

Ele tem apenas 15 anos, 
mas já carrega no currículo 
conquistas que muitos atle-
tas adultos sonham alcan-
çar. Vitor Becker, natural de 
Sumaré, é uma das grandes 
promessas das artes mar-
ciais brasileiras. Com títu-
los nacionais e internacio-
nais, o jovem atleta se desta-
ca no MMA não apenas pe-
la técnica apurada, mas por 
uma trajetória marcada por 
fé, disciplina e propósito.

Começou no tatame aos 
13 anos e, em pouco tem-
po, virou referência. Vitor 
é bicampeão brasileiro de 
Muay Thai, campeão in-
ternacional de K1 e cam-
peão sul-americano de bo-
xe. Cada título, no entan-
to, representa mais do que 
uma vitória — é resulta-
do de uma rotina intensa, 
cheia de obstáculos, lesões 
e desafios emocionais.

“Meu maior adversário, 
muitas vezes, sou eu mes-
mo”, confessa Vitor, ao fa-

lar sobre momentos de in-
segurança e pressão. É nes-
se cenário que entram seus 
pilares: a fé católica, os va-
lores da família e a vontade 
de vencer. Ele começa o dia 
cedo, treina com dedica-
ção, segue uma alimenta-
ção regrada e não abre mão 
da oração.

A meta é chegar ao UFC 
e se tornar campeão mun-
dial. Mas Vitor quer mais 
do que títulos. Ele sonha 
em fundar um projeto so-
cial para transformar a vi-
da de crianças e jovens, co-
mo o esporte transformou 
a dele. “Quero devolver o 
que recebi. Ser uma ponte 
para quem precisa de uma 
chance”, afirma.

Atualmente, o jovem 
conta com o apoio de em-
presas e comércios da re-
gião, que acreditam em seu 
talento e no impacto posi-
tivo de sua trajetória. Pa-
ra cada passo que dá, Vitor 
sabe que carrega consigo o 
nome de Sumaré, de sua fa-
mília e de uma geração que 
busca inspiração.

Jovem lutador de Sumaré conquista 
títulos com punhos, fé e propósito

REcOnhEcimEntO intERnAciOnAl 

divulgação

ESPAçO ESPíRitA
Experiências 

mediúnicas de 
celebridades

Julie Byron é a autora do livro “Impressionantes 
Experiências Mediúnicas de Pessoas Famosas”, pu-
blicada no Brasil pela Editora Nova Era, em 1998. 

É uma obra catalogada como Parapsicologia e 
Percepção extra-sensorial. Mas tem tudo a ver com 
os temas discutidos no campo do Espiritismo. 

Julie descreve eventos misteriosos acontecidos 
com celebridades do nosso planeta, como o cien-
tista Albert Einstein e o ditador russo Joseph Sta-
lin. Ao todo são 88 personalidades dos mais varia-
dos campos de atuação, como presidentes de paí-
ses, cientistas, militares, inventores, artistas, es-
critores e – como não poderia deixar de ser – líde-
res religiosos. Mas o detalhe interessante é que al-
guns dos personagens focalizados na obra não ti-
nham nenhuma inclinação religiosa, e tiveram ex-
periências mediúnicas ou parapsicológicas descon-
certantes, difíceis de serem explicadas. 

É um livro muito interessante, que merece ser li-
do ou pesquisado pelos espíritas em geral. Afinal, 
são nomes de relevância do nosso globo, como Na-
poleão Bonaparte, Dalai Lama, James Dean, Sig-
mund Freud, Elvis Presley, Abraham Lincoln, San-
ta Teresa e outros. 

Além de conhecer aspectos pouco divulgados do 
ponto de vista biográfico dessas personalidades, o 
enfoque da obra nos faz meditar sobre a evolução 
humanidade, cada vez menos cética em relação à 
sua espiritualidade.

Muitas dessas pessoas, ao passarem por essas ex-
periências estranhas, preferiram o silêncio, temero-
sas da reação negativa da opinião pública. É certo 
que hoje, menos que ontem, esse temor diminuiu, 
tal a gama de relatos e experiências acontecidas 
cada vez com maior frequência em todo o mundo. 

Há mais de 170 anos atrás o matemático e astrô-
nomo francês Pierre Simon de Laplace escreveu:

“Estamos a uma tal distância do conhecimen-
to de todas as forças da natureza e seus diversos 
modos de ação, que seria uma atitude indigna, 
da parte do filósofo, negar certos fenômenos, sim-
plesmente porque eles são inexplicáveis dentro do 
atual estágio de nosso conhecimento”.

A.m.

Paulo medina  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Da Redação  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Já o Posto de Atendi-
mento ao Trabalhador 
(PAT) contabilizou 7.613 
atendimentos no período, 
com 2.601 encaminha-
mentos para vagas de tra-
balho, 2.350 vagas capta-
das junto ao setor produti-
vo e 466 contratações efe-
tivas no mercado formal. 
O desempenho represen-
ta cerca de 27% do saldo 
positivo de empregos for-
mais registrados no muni-
cípio no período.

O secretário de Desen-
volvimento Econômico, Ed 
Carlo Michelin, destacou a 
importância do resultado. 
“Nosso objetivo é criar ca-
minhos para que empreen-

dedores e trabalhadores te-
nham mais oportunidades 
e ferramentas para cres-
cer”, afirmou.

O prefeito Henrique do 
Paraíso (Republicanos) res-
saltou que os resultados re-
fletem o compromisso da 
gestão com o desenvolvi-
mento. “Investir em capa-
citação, crédito e interme-
diação de mão de obra é in-
vestir no futuro da nossa 
cidade. Esses 200 dias de-
monstram que estamos no 
caminho certo, fortalecen-
do a economia e cuidando 
das pessoas”, disse.

Já o vice-prefeito André 
da Farmácia (MDB) falou 
sobre a importância do tra-

balho integrado, reforçan-
do que “as parcerias com 
instituições como o Sebrae 
e o Banco do Povo garan-
tem que as políticas públi-
cas cheguem na ponta e fa-
çam diferença real na vida 
das pessoas”.

PlAnEjAmEntO 
finAncEiRO
A oficina presencial “Co-

mece seu Planejamento Fi-
nanceiro”, promovida pelo 
Sebrae em parceria com a 
prefeitura, reuniu mais de 
70 empreendedores nesta 
semana. A capacitação foi 
realizada na Etec do Jardim 
Luiz Cia e ofereceu orienta-
ções práticas sobre gestão 

financeira voltada a peque-
nos negócios.

A gestora do Sebrae em 
Sumaré, Aretusa Santos, 
também reforçou a impor-
tância da capacitação. “Es-
se tipo de oficina aproxima 
o empreendedor do conhe-
cimento prático, permitin-
do que ele aplique imedia-
tamente o que aprendeu”, 
afirmou.

A iniciativa integra um 
calendário de ações forma-
tivas da Secretaria de De-
senvolvimento Econômico, 
que ao longo do ano reali-
za oficinas, feiras, eventos e 
parcerias com instituições 
a fim de impulsionar a eco-
nomia local.
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Envie currículo para: vagas@aexecutiva.com.br
ou acesse nosso site www.aexecutiva.com.br

NOSSAS
SOLUÇÕES

Trabalho Temporário 
Terceirização de Serviços
Recursos Humanos

  AJ. E DE CARGA E DESCARGA

  AJUDANTE DE MOTORISTA

  AUXILIAR DE ARMAZÉM

  ASSIST. DE DEPTO. PESSOAL

  AJUDANTE GERAL

  AJUDANTE DE PRODUÇÃO

  AUXILIAR DE EMBALAGEM

  AUXILIAR DE JARDINAGEM

  AUXILIAR DE LIMPEZA

  AUXILIAR DE LOGÍSTICA

  AUXILIAR DE PRODUÇÃO

   Rua 1º de Janeiro, 306 º Centro - Nova Odessa/SP  I          (19) 3476.8620
Matriz

  AUX. DE SERVIÇOS GERAIS

  JARDINEIRO

  PREP. DE CARGA E DESCARGA

  PORTEIRO

  OPERADOR MUNK

  MOTORISTA

  PROGRAMADOR

  TÉCNICO DE INSTALAÇÃO

  TORNEIRO CNC

  TORNEIRO MECÂNICO

  VENDEDOR(A)

SEPARADOR (20 VAGAS)
Não exigimos experiência. Contratamos carteira branca.
Para atuar de segunda a sábado. Residir em Nova Odessa,
Sumaré ou Americana.

VAGAS
TEMOS

DE EMPREGO

Bruno, angélica e 
filhos Enrico e Murilo

Juçara Rosolen, presidente do 
lions clube de Nova odessa e 

diretora do Grupo aposervanyara, Belise e Douglas carrara
sidney, Marina, Fernanda, Juçara, silmara, olair e alexandre, 

membros e diretores do lions clube de Nova odessa

Maria Do carmo e claudio Tadeo Felipe

Arraiá do Grupo Aposerv: alegria e solidariedade na Chácara Sunshine

fo
to

s: d
ivu

lg
ação

Vanessa, Heitor e Milton azevedoRosângela e Nivaldo Romagnoli
Neilton e Daniela Maziero 

com os filhos Enzo e Nicole

No último sábado, dia 26 de julho, a chácara Sunshine foi palco do tradicional Arraiá 
do Grupo Aposerv, que neste ano contou com a parceria especial do Lions Clube de No-
va Odessa. A venda de bebidas, realizada pelo clube, teve toda a renda revertida para 
apoiar as iniciativas da instituição, que continua a realizar um trabalho admirável em 
nossa comunidade. A festa foi um sucesso, repleta de boa música, comidas típicas e mui-
ta animação. O ponto alto da celebração foi a quadrilha em volta da fogueira, que trouxe 
um clima festivo e acolhedor a todos os presentes. Mais do que um momento de diver-
são, o Arraiá do Grupo Aposerv teve um propósito nobre: fazer o bem. Os organizadores 
agradecem a todos que participaram e contribuíram para tornar o evento memorável!



Prof. Edinho solicita isenção da taxa de 
resíduos sólidos a famílias do CadÚnico
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SERVIÇO

n  CRAS Jardim Planalto
endereço: Rua adolpho Botasso, 100, 
Jardim Planalto
telefones: (19) 3874-3321
Horário de Funcionamento:
de segunda a sexta-feira, das 8h às 17h.

n CRAS João Aranha
endereço: Rua saturnino de Brito, 438 - 
João aranha
telefones: (19) 3844- 3805
Horário de Funcionamento:
de segunda a sexta-feira, das 8h às 17h.

n CRAS Monte Alegre
endereço: av antônio Baptista Piva, 1614 - 
Monte alegre 5
telefones: (19) 3874-3631
Horário de Funcionamento:
de segunda a sexta-feira, das 8h às 17h.

n CREAS
endereço: avenida argentina, 265 - Jardim 
américa
telefones: (19) 3933-4049 / (19) 3833-4122
Horário de Funcionamento:
de segunda a sexta-feira, das 8h às 17h

Proposta visa aliviar orçamento de famílias em situação de vulnerabilidade social e promover justiça tributária em 
Sumaré; ofício do vereador sugere que isenção seja válida enquanto beneficiários atenderem critérios de baixa renda

Professor Edinho: Código Tributário reconhece direito à isenção para contribuintes carentes

divulgação

O vereador Professor 
Edinho (Republicanos) 
protocolou ofício direcio-
nado à Prefeitura de Su-
maré solicitando a isen-
ção da taxa de resíduos só-
lidos para todas as famí-
lias inscritas no Cadastro 
Único (CadÚnico) que re-
cebam benefícios sociais e 
possuam apenas um imó-
vel residencial na cidade. 
A medida, segundo o par-
lamentar, visa promover 
justiça social e respeitar 
o princípio da capacida-
de contributiva previsto na 
Constituição Federal e na 
legislação municipal.

No documento, o verea-
dor destaca que o CadÚni-
co é voltado a famílias com 
renda mensal de até meio 
salário mínimo por pes-
soa ou renda familiar total 
de até três salários míni-
mos, o que evidencia a con-
dição de vulnerabilidade 
econômica. “Essas famílias 
já enfrentam inúmeras difi-
culdades para manter suas 
despesas básicas. Cobrar 
uma taxa de resíduos sóli-
dos, nesse contexto, é pe-
nalizar quem menos pode 
contribuir”, afirma Edinho.

Ele reforça que o próprio 
Código Tributário Munici-
pal já reconhece o direito 
à isenção de tributos para 
contribuintes comprova-
damente carentes, citando 

Paulo Medina  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Olhar de Dentro

Em meio à correria do cotidiano, 
há atitudes simples que têm um po-
der imensurável. A doação de sangue 
é uma dessas ações. Um gesto que leva 
apenas alguns minutos, mas que pode 
representar a diferença entre a vida e a 
morte para alguém. Uma única bolsa 
de sangue pode beneficiar até quatro 
pessoas, sendo fundamental em pro-
cedimentos cirúrgicos, tratamentos 
de doenças crônicas, acidentes graves 
e complicações do parto.

Infelizmente, os bancos de sangue 
em todo o país enfrentam estoques bai-
xos, especialmente em períodos de in-
verno ou feriados prolongados. É nes-
ses momentos que a solidariedade se 
faz ainda mais necessária. Doar san-
gue não apenas salva vidas, como tam-
bém nos conecta ao próximo de forma 
profunda e verdadeira.

Mais do que um ato de generosida-
de, a doação de sangue é um exercício 
de empatia. É entender que há alguém, 

em algum lugar, precisando de algo que 
você pode oferecer sem prejuízo algum 
à sua saúde, pelo contrário, doar san-
gue também pode estimular a renova-
ção do organismo e serve como um mo-
mento de cuidado com a própria saú-
de, já que o doador passa por triagens.

Pensando nisso, queremos convidar 
você para um momento de solidarie-
dade concreta. No próximo dia 09 de 
agosto, das 08h30 às 12h, acontece-
rá uma campanha de doação de san-
gue no Ambulatório de Especialida-
des de Nova Odessa, localizado na Av. 
João Pessoa, 833 – Jardim Europa (ao 
lado da Prefeitura Municipal).

É uma oportunidade única de de-
monstrar amor ao próximo de manei-
ra prática e transformadora. Doe san-
gue, salve vidas e faça parte dessa cor-
rente de cuidado, respeito e esperança.

Vamos juntos fazer a diferença. 
Porque quando doamos sangue, tam-
bém doamos saúde e vida.

Doar sangue é doar vida: um gesto 
de amor que pode salvar vidas

Juçara Rosolen
Mãe, cristã, empreendedora, palestrante e escritora. 
Juçara é formada em Pedagogia, Letras e Direito. 
Proprietária e fundadora do grupo Aposerv, que 
há 16 anos se dedica aos serviços previdenciários 
administrativos. É Ex-Presidente da ACINO e atual 
Presidente do Lions Club de Nova Odessa. O Programa Conecta Jo-

vem já é uma realidade em 
Paulínia e vai garantir 110 
oportunidades de primei-
ro emprego para jovens em 
situação de vulnerabilida-
de social.

O projeto cria de forma 
efetiva uma política públi-
ca que garante oportuni-
dade ao primeiro emprego 
dos jovens de 14 a 24 anos, 
com carga horária de tra-
balho de 4 horas diárias, 
bolsa-auxílio de R$ 713 por 

mês, 13º salário, FGTS, re-
pouso semanal remune-
rado, seguro de vida, va-
le-transporte e uniforme. 

Para estar apto no pro-
grama, os interessados de-
vem ser classificados co-
mo jovens em vulnera-
bilidade social, segundo 
avaliação do CRAS (Cen-
tro de Referência da As-
sistência Social) e CREAS 
(Centro de Referência Es-
pecializado de Assistên-
cia Social). Por isso, todo 
processo de acolhimento 
e encaminhamento para 
o trabalho é feito pelo ser-

viço social com a adminis-
tração do convênio com o 
CIEE (Centro de Integra-
ção Empresa Escola). 

“Ver esse projeto se tor-
nando realidade em nos-
sa cidade é uma grande sa-
tisfação. Eu sei exatamen-
te a importância que uma 
oportunidade como essa no 
começo das nossas vidas 
pode ser transformadora 
para um futuro brilhante. 
Tenho certeza que muitos 
jovens terão suas vidas res-
significadas com o Conec-
ta Jovem”, afirma o prefei-
to Danilo Barros (PL). 

Conecta Jovem garante 1º 
emprego a 110 paulinenses

14 A 24 ANOS

Da Redação  l  PAULíNIA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Na área da saúde, o 
vereador Professor Edi-
nho (Republicanos) en-
caminhou ofício à Se-
cretaria de Saúde de Su-
maré, solicitando a re-
tomada dos atendimen-
tos odontológicos por 
agendamento na Unida-
de Básica de Saúde CS 
II, localizada na região 
central do município.

De acordo com o do-
cumento, o ser v iço 
odontológico na unidade 
tem se limitado a aten-
dimentos emergenciais, 
o que resulta em subu-
tilização da estrutura 
disponível ao longo do 
dia e atrapalha o acesso 
a tratamentos preventi-
vos, especializados e pla-
nejados. “A limitação do 
serviço impede que mui-
tos munícipes tenham 
acesso a cuidados im-
portantes, como im-
plantes, próteses e tra-
tamentos de canal”, ar-
gumenta o vereador.

No ofício, o parlamen-
tar solicita que a Secre-
taria de Saúde avalie a 
viabilidade de retomar 
os atendimentos agen-
dados ao longo de todo 

o expediente, manten-
do os casos de urgên-
cia. Ele também pede 
um estudo técnico de-
talhado sobre a capaci-
dade de atendimento da 
equipe odontológica da 
UBS CS II, consideran-
do número de profissio-
nais, horários de atua-
ção e possibilidade de 
replicar esse modelo de 
agendamento em outras 
UBSs da cidade.

Além disso, o vereador 
pede a realização de um 
levantamento das neces-
sidades estruturais da 
unidade, com destaque 
para a aquisição de uma 
nova autoclave — equi-
pamento fundamental 
para a esterilização de 
instrumentos — e a re-
posição de insumos.

Por fim, o ofício tam-
bém solicita uma aná-
lise da situação das de-
mais UBSs de Suma-
ré quanto à estrutura 
odontológica, com es-
timativas de custo pa-
ra eventual ampliação 
ou retomada do atendi-
mento por agendamen-
to em outras regiões do 
município.     | Paulo Medina

Parlamentar também pede 
retomada de atendimento 
odontológico na UBS CS II 

o artigo 315, que prevê isen-
ção proporcional à capaci-
dade financeira do cidadão. 
“A legislação municipal já 
contempla esse princípio. 
O que estamos propondo é 
a aplicação clara e especí-
fica desse direito às famí-
lias do CadÚnico”, explica.

A proposta do vereador 
sugere que a isenção seja 
válida enquanto o benefi-

ciário permanecer no ca-
dastro e atender aos crité-
rios de baixa renda, cessan-
do automaticamente caso 
a condição socioeconômi-
ca mude. Ele também soli-
cita que os órgãos técnicos 
da prefeitura elaborem um 
estudo de viabilidade e, se 
possível, que seja enviado 
à Câmara um projeto de lei 
para formalizar a mudança 

no Código Tributário.
“O impacto da taxa de re-

síduos sólidos, embora pa-
reça pequeno em valores 
nominais, representa um 
ônus significativo no orça-
mento de famílias em si-
tuação de vulnerabilidade. 
A isenção seria uma me-
dida concreta de cuidado 
com os mais necessitados”, 
defende o vereador.
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Graduado em Direito pela Faculdade Anhanguera, atua como advogado Criminal 
no renomado Escritório Andressa Martins Advocacia, localizado na cidade de 
Sumaré, há mais de 17 anos. Pós-graduando em Direito Penal e Processo Penal.

andressa@andressamartins.adv.br  | @andressamartinsadvocacia
End.: Rua Ipiranga, 234, Centro, Sumaré / SP
Fone (19) 3873-5839 / 99177-2504

Welson Soares

Justiça em Foco

Sessenta socos e um grito por 
Justiça: tentativa de feminicídio 

em Natal/RN escancara a 
urgência da prevenção e punição
Mais de 60 socos. Sessenta. Esse foi o 

número estimado de golpes que uma mu-
lher recebeu do próprio namorado dentro 
de um elevador em Natal, no Rio Grande 
do Norte. A agressão brutal foi registrada 
por câmeras de segurança e expôs, mais 
uma vez, a face cruel da violência domés-
tica no Brasil.

A vítima, que prefere não ter o nome di-
vulgado em algumas entrevistas, relatou 
que já sofria com violências anteriores, em-
purrões, humilhações públicas, controle 
psicológico e ameaças. O que aconteceu 
no último sábado (26) foi a culminância 
de um ciclo de abuso, que terminou em 
uma tentativa de feminicídio.

O agressor, Igor Eduardo Pereira Cabral, 
ex-jogador de basquete e estudante univer-
sitário, foi preso em flagrante. Em sua de-
fesa, alegou um “surto claustrofóbico”. A 
tentativa de justificar o injustificável não 
encontra respaldo jurídico. Surto não é si-
nônimo de licença para matar.

O quE é tEntatIva dE FEmInICídIO?
O feminicídio está previsto no artigo 

121, § 2º, inciso VI do Código Penal, como 
forma qualificada do crime de homicídio, 
quando o assassinato ocorre “por razões 
da condição de sexo feminino”.

Se a vítima sobrevive, como neste caso, te-
mos a tentativa de feminicídio, nos moldes 
do artigo 14, II, do Código Penal. Ou seja, o 
agressor praticou todos os atos para matar, 
mas por circunstâncias alheias à sua vonta-
de (a intervenção de terceiros, por exemplo), 
o resultado morte não se consumou.

PEna PREvISta
A tentativa de feminicídio pode levar à 

reclusão de 12 a 30 anos, podendo o juiz 
aplicar a redução pela tentativa (1/3 a 2/3), 
mas também aumentar a pena se houver 
agravantes como:

• Crime praticado na presença de descen-
dente ou ascendente da vítima (filhos, pais);

• Durante gravidez;
• Contra menor de 14 anos, maior de 60 

ou pessoa com deficiência;
• Com uso de meio cruel ou que dificul-

tou defesa da vítima (como nesse caso).

agRESSãO FíSICa E lESãO 
CORPORal gRavE
A mulher foi agredida com tamanha 

brutalidade que ficou com o rosto irreco-
nhecível. Isso pode configurar também o 
crime de lesão corporal grave ou gravíssi-
ma, previsto no art. 129 do Código Penal, 
com pena de 2 a 8 anos

Se houver risco de morte, perda ou inu-
tilização de membro, deformidade perma-
nente ou aborto, a pena aumenta.

vIOlênCIa PSICOlógICa é CRImE
A vítima relatou que o agressor a mani-

pulava emocionalmente, a humilhava e in-
centivava até o suicídio. Esse tipo de con-
duta, muitas vezes invisível, agora tam-
bém é crime autônomo, com a entrada da 
Lei 14.188/21, que tipificou a violência psi-
cológica contra a mulher no art. 147-B do 
Código Penal.

Pena prevista: reclusão de 6 meses a 2 
anos, além de multa.

mEdIdaS PROtEtIvaS: 
POR quE ElaS ImPORtam?
O caso mostra claramente como ciclos 

de violência se agravam com o tempo. A 
vítima já havia sofrido antes. Em muitos 
casos, uma medida protetiva da Lei Ma-
ria da Penha (Lei 11.340/06) pode inter-
romper esse ciclo, impedindo o agressor 
de se aproximar, contatar ou até perma-
necer no mesmo lar.

A mulher não precisa esperar a agres-
são física para denunciar. Basta a violên-
cia psicológica, ameaça ou qualquer situa-
ção que a coloque em risco.

O quE FazER Em CaSO dE vIOlênCIa?
Muitas vítimas não denunciam por me-

do, dependência emocional, econômica ou 
vergonha. Por isso, é fundamental divul-
gar os canais seguros de denúncia:

• Disque 180 – Central de Atendimento à 
Mulher, atende 24h por dia, inclusive finais 
de semana e feriados. A ligação é gratuita.

• Delegacia de Defesa da Mulher (DDM) 
Em alguns estados, já é possível registrar 
boletim online, mesmo em casos de vio-
lência psicológica.

• Aplicativos de segurança “Proteja-se” 
(SP) “SOS Mulher” (RJ e outros estados) 
Permitem acionar a polícia em tempo real.

• Ministério Público e Defensoria Pú-
blica, podem auxiliar na obtenção de 
medidas protetivas, mesmo sem advo-
gado particular.

E SE O agRESSOR alEgaR “SuRtO” 
Ou “PROblEmaS PSICOlógICOS”?
Essa é uma das defesas mais comuns 

em casos de violência doméstica grave. 
Alegar “surto”, “transtorno de raiva” ou 
“claustrofobia” não isenta automatica-
mente da responsabilidade penal. 

O réu só será considerado inimpu-
tável (ou seja, isento de pena) se ficar 
comprovado, por laudo psiquiátrico ofi-
cial, que não tinha capacidade de en-
tender o caráter ilícito do fato ou de se 
comportar conforme esse entendimen-
to (art. 26, CP).

No caso de Igor Cabral, a alegação de 
“surto claustrofóbico” não se sustenta 
frente às imagens claras de um ataque 
deliberado, com socos repetidos, e uma 
agressão que só parou porque terceiros 
intervieram. Isso não é surto. É crime.

nãO é um CaSO ISOladO: 
é um REtRatO naCIOnal
O Brasil é um dos países que mais ma-

ta mulheres no mundo. Segundo o Fó-
rum Brasileiro de Segurança Pública, 
uma mulher é vítima de feminicídio a 
cada 6 horas.

Esses números não são estatísticas 
frias. São gritos sufocados, como o da 
vítima desse caso, que teve a coragem 
de dizer publicamente: “Espero que ele 
pague por tudo o que fez e que nenhuma 
outra mulher passe pelo que eu passei.”

COnCluSãO
O que vimos neste caso foi uma tenta-

tiva de assassinato em plena luz do dia, 
num espaço público, filmado, com teste-
munhas. Se mesmo assim ainda houver 
quem relativize, imagine o que aconte-
ce nos lares onde não há câmeras, nem 
socorro, nem voz.

O Judiciário deve continuar atuando 
com firmeza. A sociedade, com cons-
ciência. E nós, operadores do Direito, 
com responsabilidade. O agressor de-
ve ser punido conforme a lei. E a vítima, 
protegida, amparada e ouvida.

Porque sessenta socos não são um 
descontrole. São a materialização do 
machismo que mata. E a Justiça preci-
sa ser mais forte do que isso.

Fique atualizado sobre as principais 
notícias relacionadas ao mundo jurídi-
co, acompanhando nossa coluna “Jus-
tiça em Foco”. Até a próxima!

PRIORIdadES dO gOvERnO

Prefeito de Hortolândia apresentou novos investimentos aos moradores durante nova ‘Plenária Cidadã’, desta vez 
realizada na região central, reunindo cerca de 370 pessoas para contribuir com construção do PPA 2026-2029

A Prefeitura de Hortolân-
dia convidou e a população 
atendeu ao chamado, en-
frentando a noite fria des-
ta quinta-feira (31). Cerca 
de 370 pessoas compare-
ceram à sexta “Plenária Ci-
dadã 2025” para a elabora-
ção do PPA (Plano Pluria-
nual) 2026-2029, realiza-
da na Emef (Escola Muni-
cipal de Ensino Fundamen-
tal) Profª. Marleciene Pris-
cila Presta Bonfim, no Re-
manso Campineiro. Além 
da cúpula do Executivo, 
o evento reuniu um terço 
do Poder Legislativo e inú-
meros populares, inclusi-
ve de outros bairros, como 
Orestes Ôngaro, Jd. Aman-
da, Jd. Adelaide e Jd. Suma-
rezinho, por onde as plená-
rias regionais já passaram. 
O Executivo confirmou a 
contratação de 34 guardas 
municipais e 96 totens que 
utilizarão inteligência arti-
ficial contra o crime.

Após a fala das autorida-
des, pelo menos oito pes-
soas apresentaram direta-
mente ao prefeito José Na-
zareno Zezé Gomes (Repu-
blicanos) e sua equipe su-
gestões de obras, serviços 
e políticas públicas em di-
versas áreas, como saúde, 
cultura, atendimento à Me-
lhor Idade, trânsito e trans-

em evento, prefeitura ainda anunciou novos ônibus elétricos, três UBss e Centros da Melhor idade

Zezé Gomes confirma contratação de 
34 guardas municipais e 96 totens

divulgação ções de cultura voltadas às 
mulheres e outra unidade 
do CCMI (Centro de Con-
vivência da Melhor Idade).

Zezé Gomes acompanhou 
cada demanda, argumentou 
e trouxe boas novas aos pre-
sentes em diversas áreas, co-
mo a chegada de mais oito 
ônibus elétricos e a reno-
vação de toda a frota de li-
nhas municipais em janeiro 
de 2026; a implantação de 
três novas UBSs na cidade 
(Jd. Amanda, Jd. Terras de 
Santa Maria e nas proximi-
dades do Jd. Sumarezinho); 
a contratação de pelo me-
nos 34 novos guardas mu-
nicipais, locação de seis de 
motos para patrulhamen-
to e 96 totens que utilizarão 
inteligência artificial no en-
frentamento à criminalida-
de; a conquista de mais um 
prêmio na área ambiental 
agora em agosto; e a entre-
ga à população de parte da 
obra do Pq. Socioambiental 
do Jd. Amanda.

Outra novidade foi anun-
ciada pelo vice-prefeito e 
secretário de Governo, Ca-
fu César (PSB). Segundo 
ele, a prefeitura pretende 
ampliar a rede de Centros 
de Convivência da Melhor 
Idade, abrindo unidades no 
Jd. Rosolém e no Jd. Nova 
Europa. Atualmente, exis-
tem duas unidades, uma no 
Remanso Campineiro e ou-
tra no Jd. Amanda.

porte, esporte e lazer, meio 
ambiente, sustentabilida-
de e tratamento de esgoto. 
Outras foram convidadas a 
participar virtualmente, ali 
mesmo, utilizando o celu-
lar ou outro dispositivo ele-
trônico, para votar em um 
leque de opções disponi-
bilizados no portal “Fácil 
Hortolândia”.

Foi o caso do microem-
preendedor Márcio Cipria-
no de Oliveira, de 46 anos, 
que mora no Jd. Adelaide. 
Da plateia, acompanhou 
tudo com atenção, mas op-
tou por se manifestar vir-
tualmente. Diz que veio à 
plenária pela segunda vez 
para entender mais sobre 
como se dá o planejamen-

to e a seleção de priorida-
des pelo poder público.

“Precisamos entender 
como está sendo gasto o 
dinheiro público”, comen-
ta ele, interessado em co-
nhecer melhor as políticas 
públicas da área de meio 
ambiente e sustentabilida-
de, como as ações de reflo-
restamento.

Morador do Remanso 
Campineiro, Renato Salva-
dor, foi o primeiro a se ma-
nifestar presencialmente. 
Cabelos brancos, voz firme, 
pediu ao prefeito que im-
plante mais uma UBS (Uni-
dade Básica de Saúde) na ci-
dade. A jovem Viviane, vin-
da do Orestes Ôngaro, fez 
duas solicitações: mais op-

da Redação  l  hortolânDiA
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Portal de entrada

Além de movimentar a economia, evento promete ser o maior da história de Americana, em celebração aos 150 anos da 
cidade; serão mais de 40 pratos típicos, valorizando culinária local e produtores; festival ocorre dias 29, 30 e 31 de agosto

O prefeito de Americana, 
Chico Sardelli (PL), anun-
ciou as atrações culturais 
do “Roteiro Gastronômi-
co Americana 2025”, que 
acontecerá nos dias 29, 30 
e 31 de agosto, na Avenida 
Antônio Pinto Duarte, re-
gião do portal de entrada 
da cidade, em celebração 
aos 150 anos do município. 
O evento de lançamento do 
Roteiro ocorreu no Ameri-
cana Shopping.

Serão 10 atrações mu-
sicais de renome regio-
nal e nacional, e mais de 
40 pratos com o melhor 
da gastronomia local, em 
uma verdadeira festa pa-
ra valorizar a culinária e 
os produtores da cidade, 
com destaque para sabores 
que representam a identi-
dade de Americana.

“Nós teremos o maior 
e melhor Roteiro Gastro-
nômico de todos os tem-
pos, por ocasião dos 150 
anos de Americana. Estar 
prefeito neste ano me en-
che de orgulho e posso di-
zer com tranquilidade que 
Americana voltou a sorrir 
e vai continuar sorrindo 
por muitos anos”, decla-
rou Chico Sardelli.

Na sexta-feira (29), a pro-
gramação ocorre das 17h às 
22h, com shows das bandas 

Roteiro Gastronômico terá shows de 
Roupa Nova, Ultraje a Rigor e Sami Rico

divulgação pio especial preparado pe-
lo setor gastronômico de 
nossa cidade. O Roteiro de 
2025 está imperdível”, de-
clarou o vice-prefeito Odir 
Demarchi (PSD).

O evento terá entrada so-
lidária, com arrecadação de 
1 litro de óleo para famílias 
em situação de vulnerabi-
lidade atendidas pelo Fun-
do Social de Solidariedade.

As atrações culturais 
foram selecionadas para 
atender diversos públicos, 
como explicou o secretá-
rio de Cultura e Turismo, 
Vinicius Ghizini. “Este se-
rá o maior Roteiro Gastro-
nômico da história de Ame-
ricana e agradeço o prefei-
to Chico e o vice Odir pela 
confiança em nossa equipe 
para organizar este evento 
em celebração aos 150 anos 
de nossa cidade. Prepara-
mos uma programação di-
ferenciada para alcançar 
diversos públicos e quere-
mos encontrar todos na fes-
ta, na região do portal de 
Americana”, disse Ghizini.

“Esse é o tipo de even-
to que a gente mais gosta 
de anunciar, porque gera 
renda, movimenta a eco-
nomia, estimula o turismo 
e alegra a população com 
muita música e o melhor 
da gastronomia de nossa 
cidade. É muito gratifican-
te participar desse momen-
to”, disse o chefe de gabine-

te, Franco Ravera Sardelli.

VotaÇÃo PoPUlar
Os pratos inscritos serão 

analisados em votação po-
pular e por um júri técnico 
e concorrem a um total de 
R$ 10 mil em prêmios.

Esta edição tem produ-
ção com a Bokme! Produ-
ções e como patrocinadores 
as empresas Suzano, Ame-
ricana Shopping, AVT In-
corporadora e Supermerca-
do São Vicente, por meio do 
Programa Conexão Cultu-
ra, iniciativa idealizada pa-
ra fomentar a produção cul-
tural local através de apoios 
da iniciativa privada.

O Roteiro Gastronômico 
de Americana em 2025 te-
rá ainda uma atração radi-
cal: a “Tirolesa FAM”. Com 
mais de 10 metros de altura 
e até 100 metros de exten-
são, a “Tirolesa FAM” será 
montada por empresa es-
pecializada em experiên-
cias radicais para grandes 
eventos e atenderá o públi-
co por ordem de chegada.

Artesãos de America-
na participantes da Feira 
Ameriart também estarão 
no evento, com peças úni-
cas feitas à mão por expo-
sitores locais.

Em 2024, o Roteiro re-
cebeu 35 mil visitantes ao 
longo dos três dias, com um 
público recorde de 20 mil 
pessoas no encerramento.

80ers e Ultraje a Rigor, que 
traz a Americana sucessos 
como “Nós Vamos Invadir 
Sua Praia”, “Ciúme”, “Inú-
til” e “Eu Me Amo”, além 
de DJ nos intervalos entre 
os grupos.

No sábado (30), a festa 
acontece das 15h às 22h 
com a presença do DJ e 
som dos cantores Isa Si-
queira, Do Palco Pro Bu-
teco, Ricardo e João Fer-

nando e a grande atração 
da noite, o sertanejo Sami 
Rico, que retorna ao palco 
do Roteiro após grande su-
cesso em 2024.

No domingo (31), o Ro-
teiro Gastronômico vai das 
12h às 22h, com apresen-
tações do DJ convidado e 
dos grupos New Samba, Já 
Tá Dentro e Roupa Nova, 
com clássicos de todas as 
épocas, como “Whisky a 

Go Go”, “Dona”, “Coração 
Pirata” e “Anjo”.

“Esse evento maravilho-
so é a marca do nosso go-
verno, que sempre traba-
lhou para oferecer tam-
bém divertimento, ale-
gria e lazer para as famí-
lias de Americana. Tere-
mos shows espetaculares e 
que vão ficar para a histó-
ria de nossa cidade e quero 
destacar também o cardá-

sábado,
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Associação Jardim do Jatobá – Avenida Olívio Franceschini, n.º 805, Hortolândia/SP e-
mail: adm.jardimdojatoba@gmail.com | Telefone: (19) 9 8717 6234 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLEIA GERAL 
EXTRAORDINÁRIA DA ASSOCIAÇÃO DOS ADQUIRENTES 
DE LOTES DO LOTEAMENTO RESIDENCIAL JARDIM DO 
JATOBÁ 

 
Pelo presente edital de convocação, ficam convocados os Senhores associados da 
ASSOCIAÇÃO DOS ADQUIRENTES DE LOTES DO LOTEAMENTO RESIDENCIAL JARDIM DO 
JATOBÁ, inscrita no CNPJ 21.155.215/0001-51, sito à Avenida Olívio Franceschini, nº 850, 
Parque Ortolandia, Hortolândia/SP, que estejam quites com suas contribuições e em pleno 
gozo de seus direitos estatuários, a  reunirem-se  em  Assembleia Geral Extraordinária a ser 
realizada na data de 18 de agosto de 2025, às 19:30 horas em primeira convocação com 
no mínimo da metade mais um dos associados, e em dia com suas obrigações sociais ou 
às 20:00 horas, em segunda convocação com qualquer número de associados, a ser 
realizada na área do salão de festas contido dentro do perímetro do fechamento 
Residencial para deliberar sobre os seguintes assuntos: 

1 - Restruturação do sistema viário do residencial com o objetivo de prevenir acidentes 
de trânsito e melhorias na mobilidade de veículos e pedestres conforme sugestões do 
grupo que foi criado para tratar sobre as questões internas de trânsito. 

• Apresentação das iniciativas que contemplam: 

o Instalação de lombadas adicionais  

o Manutenção das sinalizações viárias existentes (pintura das faixas de 
pedestres, sinalização geral da entrada e estacionamento da portaria, 
sinalização horizontal das ruas (faixas amarelas) e limites de velocidade); 

o Novas placas e sinalizações viárias (identificação de ruas e quadras, 
pintura de lombadas e faixas de pedestres e instalação de placas em geral);  

2 - Formas de rateio das despesas para novas implantações. 

Notas: 

Procedimentos da assembleia Artigo 18: 

1- Designar um presidente e um secretário para coordenar a Assembleia; 

2- Decidir sobre outros assuntos de interesse da ASSOCIAÇÃO. 

Aos associados que não estiverem quites com as suas contribuições sociais para com a 
Associação, não poderão tomar parte nas deliberações, conforme preceitua o Estatuto em 
seu Artigo. 8º.  

 

Hortolândia, 01 de agosto de 2025.  

 
 

Arnaldo Ferreira da Silva  
      Diretor Presidente 
 

Hortolândia continua 
a fortalecer os laços entre 
a população e as grandes 
empresas instaladas na ci-
dade. A prefeitura promo-
veu mais uma edição do 
projeto Turismo Industrial, 
nesta quinta-feira (31). Des-
ta vez, a Secretaria de De-
senvolvimento Econômi-
co, Turismo e Inovação, le-
vou um grupo de 45 idosos 
do Centro de Convivência 
da Melhor Idade (CCMI) do 
Remanso Campineiro, ór-
gão da Secretaria de Gover-
no, para conhecer as ins-
talações da empresa far-
macêutica EMS. Também 
participaram da visita in-

tegrantes do Conselho Mu-
nicipal do Idoso. 

Durante a visita, guia-
da por um funcionário da 
empresa, os idosos pu-
deram conferir de perto 
o processo de fabricação 

de medicamentos. Os visi-
tantes se mostraram inte-
ressados. Muitos fizeram 
perguntas e comentários 
ao longo da visita. 

Os idosos também pude-
ram conhecer a história da 
farmacêutica na área onde 

há um memorial. O espa-
ço apresenta uma linha do 
tempo sobre a fundação e a 
evolução da empresa. An-
tes de iniciar a visita, a em-
presa ofereceu um café da 
manhã, e depois um lan-
che após o término do tour.

A Prefeitura de Horto-
lândia retomou o progra-
ma Turismo Industrial em 
abril deste ano. O progra-
ma consiste em promover 
visitas da população às 
unidades fabris de gran-
des empresas instaladas 
em Hortolândia. As visitas 
são guiadas por profissio-
nais que atuam na unida-
de programada para rece-
ber os grupos de visitantes. 
A ação foi criada pela pre-
feitura em 2018.

Hortolândia leva grupo de idosos 
para conhecer instalações da EMS

idosos conferiram de perto processo de fabricação de medicamentos durante a visita

tUrISMo IndUStrIal

divulgação

Chico garante 
que será o maior 
e melhor roteiro 
Gastronômico de 
todos os tempos

da redação  l  hoRtolâNdIA
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Visitantes 
se mostraram 
interessados e 
muitos fizeram 

perguntas 
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A Polícia Militar apreen-
deu um adolescente, na ma-
drugada desta sexta-feira 
(1), por tráfico de drogas, no 
Jardim Vitória, em Sumaré. 
O suspeito tentou fugir a pé, 
mas foi alcançado e detido. 

A equipe fazia patrulha-
mento pelo bairro Nova Ve-
neza, nas proximidades de 
um condomínio, em área 

conhecida pela recorrente 
prática de tráfico de entor-
pecentes, quando visuali-
zou um indivíduo que, ao 
perceber a presença da via-
tura, tentou fugir carregan-
do uma bolsa.

Após breve acompanha-
mento a pé, a fuga foi frus-
trada e o suspeito foi abor-
dado. Durante a busca pes-
soal, ele admitiu estar en-
volvido na venda de dro-
gas. A bolsa que carregava 

continha 29 porções de flor 
de maconha, 134 porções 
de maconha, 120 de cocaí-
na, 154 pedras de crack e 
R$ 89,15 em dinheiro. 

O suspeito foi encami-
nhado ao Plantão Policial 
de Sumaré, onde o delega-
do registrou o boletim de 
ocorrência de ato infracio-
nal de tráfico de drogas. A 
autoridade policial libe-
rou o indivíduo a seu res-
ponsável.

PM frustra fuga e apreende menor com drogas em Sumaré

Foram apreendidas porções de maconha, cocaína e pedras de crack

TenTou correr

divulgação

americana: 115 roubos

Hortolândia: 278 roubos

Monte Mor: 35 roubos

Nova Odessa: 25 roubos

Paulínia: 41 roubos

sumaré: 200 roubos

Total regional 2025: 
694 assaltos

AssAlTos no 
1º semesTre 

de 2025

A Guarda Municipal de 
Monte Mor realizou uma 
ação preventiva e educa-
tiva na entrada da cidade, 
região do bairro Aterra-
do, e apreendeu motoci-
cletas. A ação contou com 
apoio do Detran.

Durante o trabalho foi 
verificada a documenta-
ção, a situação dos pneus 
dos veículos e se o escapa-

mento dos mesmos estava 
dentro dos padrões per-
mitidos. Entre os 66 veícu-
los abordados, quatro es-
tavam com pneus carecas, 
seis estavam com lâmpa-
das de LED, o que não é 
permitido por lei, e dois 
motociclistas não tinham 
Carteira Nacional de Ha-
bilitação (CNH).

Quatro motos foram 
apreendidas e levadas ao 
Pátio Municipal de Mon-
te Mor. 

Fiscalização apreende 
motos irregulares na 
entrada de Monte Mor

Ação conjunTA

Guardas municipais e agentes do 
detran vistoriaram 66 veículos na cidade

divulgação
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esTATísTicAs de segurAnçA

Balanço da Secretaria de Segurança Pública aponta redução nos casos de roubo na maioria das cidades 
da região no comparativo com 2024; entre seis municípios monitorados, cinco tiveram menos crimes

O primeiro semestre de 
2025 registrou um total de 
694 roubos nas cidades de 
Americana, Hortolândia, 
Monte Mor, Nova Odes-
sa, Paulínia e Sumaré, de 
acordo com dados oficiais 
da Secretaria de Seguran-
ça Pública do Estado de 
São Paulo (SSP-SP). O nú-
mero representa uma que-
da de 36% em relação ao 
mesmo período de 2024, 
quando foram contabili-
zados 1.085 casos.

Hortolândia reduziu 
seus registros de roubo de 
428 para 278 ocorrências 
– uma queda de 35,04%. 
Em termos absolutos, são 
150 casos a menos. Suma-
ré também apresentou forte 
recuo: foram 175 registros 
a menos, passando de 375 
para 200, o que equivale a 
uma redução de 46,67%.

Nova Odessa apresentou 
diminuição de 30,55% nos 
roubos, saindo de 36 para 
apenas 25 roubos - é o me-
nor número de assaltos da 
região. Paulínia também 
teve redução, com 26 as-
saltos a menos – uma que-

Hortolândia (imagem da área central) e sumaré lideram a redução absoluta de roubos na região

Região soma 694 assaltos no 1º 
semestre e registra queda de 36%

divulgação

gações das Polícias Civil e 
Militar nas cidades do in-
terior com a recomposição 
do efetivo policial. Pelo ter-
ceiro ano seguido, os rou-
bos de veículos sofreram 
redução. Neste ano, de ja-
neiro a junho, foram 3.129 
crimes — o menor número 
para um primeiro semestre 
desde 2001. A queda em re-
lação ao ano passado che-
ga a 14,1%. Em seis meses, 
70.799 infratores foram pre-
sos ou apreendidos nas ci-
dades paulistas. A quan-
tidade é 10% superior na 
comparação com o primei-
ro semestre do ano passa-
do. A maior parte foi em fla-
grante (38.467). No perío-
do, 4.219 armas de fogos ile-
gais foram apreendidas pe-
las forças de segurança, que 
também recuperaram 9.634 
veículos roubados ou furta-
dos”, informou a pasta.

da percentual de 38,8% (de 
67 para 41 casos). Já Ame-
ricana reduziu seus índices 
em 20,14%, saindo de 144 
para 115 ocorrências.

Monte Mor foi a única ci-
dade da região a manter o 
mesmo número de regis-
tros nos dois semestres 
analisados: 35 casos tanto 
em 2024 quanto em 2025, o 

que configura estabilidade.
No panorama geral, a re-

gião passou de 1.085 para 
694 roubos no comparati-
vo entre os dois primeiros 
semestres, o que represen-
ta uma queda de 391 ocor-
rências. O recuo regional 
de 36,03% é atribuído a 
ações integradas entre po-
lícias e investimentos em 

inteligência e patrulha-
mento preventivo.

inTerior PAulisTA
Segundo a SSP-SP, as ci-

dades do interior atingiram 
uma “queda histórica” na 
quantidade de roubos no 
primeiro semestre. Neste 
ano, houve 14.492 crimes, 
redução de 21,4% em rela-

ção aos 18.458 roubos co-
metidos entre janeiro e ju-
nho do ano passado. É o 
menor número de roubos 
registrados no primeiro se-
mestre no interior do esta-
do desde o início da série 
histórica, há 25 anos.

“O resultado é reflexo 
das ações ostensivas e in-
tensificação das investi-

Paulo medina  l  região
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Um caminhoneiro de 64 
anos foi baleado nesta sex-
ta-feira (1º) enquanto dirigia 
uma carreta-cegonha pe-
la Rodovia Dom Pedro I, na 
altura do km 120, em Vali-
nhos. O disparo atingiu a 
porta do lado do motoris-
ta e feriu a perna da vítima, 
que precisou ser resgatada 
de helicóptero pela Polícia 
Militar e levada ao Hospi-
tal de Clínicas da Unicamp, 
em Campinas. Segundo re-
latos da filha da mulher que 
acompanhava o motorista 
na cabine, o casal havia saí-
do de Sumaré com destino 
a João Pessoa (PB). 

A passageira contou que 
dormia no momento do 
ocorrido e acordou ao ou-
vir o motorista reclamar: 
“Ele não vai me deixar ul-
trapassar”. Em seguida, es-

Caminhoneiro é baleado na Rodovia 
Dom Pedro I após sair de Sumaré 

depois de levar tiro na perna, motorista conseguiu parar no acostamento

divulgação

Tiro em VAlinhos

cézar oliveira  l  região
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cutou um barulho e viu o 
homem ferido, dizendo que 
havia levado um tiro.

A principal linha de in-
vestigação da Polícia Civil 
aponta para um desenten-
dimento no trânsito como 
possível motivação. Apesar 
de também haver a hipótese 

de tentativa de roubo, essa 
versão é considerada menos 
provável até o momento.

Testemunhas relataram 
que o disparo pode ter par-
tido de uma caminhone-
te branca que seguia na 
mesma direção. Após o ti-
ro, o caminhoneiro conse-

guiu parar no acostamen-
to e pedir socorro. A espo-
sa dele também foi enca-
minhada ao hospital, em 
estado de choque.

A carreta passou por pe-
rícia técnica. O congestio-
namento no trecho chegou 
até o km 125.
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OJoão Paulo F.C aca-
ba de anunciar um 
reforço de peso pa-

ra sua equipe: o ex-futebo-
lista brasileiro Renato Dir-
nei Florêncio, mais conheci-
do como Renato. Com uma 
carreira repleta de títulos 
e conquistas, Renato é um 
nome respeitado no futebol 
brasileiro e internacional.

Renato começou sua car-
reira no Guarani, mas foi 
no Santos FC que ele alcan-
çou grande destaque, con-
quistando dois Campeona-
tos Brasileiros e a Bola de 
Prata em 2003. Sua passa-
gem pelo Sevilla também 
foi marcada por títulos im-
portantes, como a Copa da 
UEFA e a Copa do Rei. Após 
retornar ao Brasil, Renato 
jogou pelo Botafogo e foi 
campeão carioca em 2013.

Com sua experiência e 
habilidades como volante, 
Renato pode ser um gran-
de trunfo para o João Pau-
lo F.C. Sua presença pode 
fortalecer a equipe e aju-
dar a alcançar novos pa-
tamares. A chegada de Re-
nato é um sinal de que o 
João Paulo F.C está se pre-
parando para grandes de-
safios e busca conquistar 
títulos importantes.

Renato, ex-volante do Santos e Sevilla 
é o novo reforço do João Paulo F.C

fotos: divulgação

Quais são seus sonhos a 
curto e a longo prazo?

Para mim, a dança vai 
muito além do movimen-
to, é um caminho para o au-
toconhecimento e recone-
xão com a essência femini-
na. Meu maior sonho não 
se resume a algo físico, co-
mo a construção de uma es-
cola, mas sim um propósi-
to mais profundo, que é aju-
dar mulheres a se reencon-
trarem consigo mesmas. De 
certa forma, já vivo esse so-
nho todos os dias, através das 
minhas aulas presenciais e 
do meu curso online, tenho 
a oportunidade de guiar mu-
lheres nesse processo de des-
coberta e conexão com o fe-
minino, então a longo prazo, 
o meu desejo é expandir esse 
impacto. Seja por meio de no-
vos formatos, eventos ou ex-
periências transformadoras, o 
objetivo permanece o mesmo: 
alcançar o maior número pos-
sível de mulheres e proporcio-
nar um espaço onde possam 
se expressar, se reconhecer e, 
acima de tudo, se sentir livres.

Você é digital influencer? 
O que acha dessas divul-

gações pelas redes sociais? 
Deixe seus contatos pelas re-
des sociais para quem qui-
ser conhecer o seu trabalho.

Acredito que ser influen-
te vai além dos números. 
Nem sempre eu me vejo co-
mo uma “influenciadora di-
gital” no sentido tradicional, 
mas reconheço o impacto 
que tenho na vida de mui-
tas pessoas. Já recebi inúme-
ras mensagens de mulheres 
que voltaram a dançar por-
que me acompanharam, que 
começaram a se cuidar mais, 
a treinar, a buscar uma ali-
mentação saudável… Algu-
mas já tinham desistido dos 
seus sonhos e, de alguma for-
ma, se sentiram motivadas a 
tentar de novo ao me verem 
dançando e fazendo o que 
eu amo. No início da minha 

Julia Ofuji
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Experiente jogador traz sua expertise 
e títulos para o time, visando fortalecer 

a equipe e alcançar novos patamares

No último domingo (27), o esporte sumareense foi 
palco de grandes emoções com as finais do Campeo-
nato Municipal de Vôlei, promovido pela Secretaria 
de Esportes e Lazer. A competição reuniu 14 equipes 
no masculino e 8 equipes no feminino, movimentan-
do atletas, torcedores e apaixonados pela modalidade 
ao longo da temporada.

Na decisão feminina, o equilíbrio marcou a dispu-
ta. A equipe Viva Vôlei venceu o Villa Angels por 3 sets 
a 2, garantindo o título em uma partida emocionante.

Já na final masculina, o Monster High superou o 
Univolei por 3 sets a 0, conquistando o campeonato 
de forma invicta e com grande desempenho técnico.

O secretário de Esportes e Lazer, Pedro Rocha, des-
tacou a importância da competição para o fortaleci-
mento do vôlei no município. “É uma enorme satis-
fação ver o vôlei retomando seu espaço em Sumaré. 
Uma modalidade tão importante está de volta com 
grandes partidas, alto nível técnico e um público que 
fez toda a diferença. Isso reforça a certeza de que es-
tamos no caminho certo para fortalecer ainda mais 
o esporte na cidade”, celebrou.

Monster High e Viva Vôlei 
conquistam títulos na final 
do Campeonato Municipal 

de Vôlei de Sumaré

BiOGRaFia

ra, canto e artesanato, Gosto 
muito de escrever também. 
Na verdade, acho que estou 
buscando constantemente 
novas linguagens e novas for-
mas de me expressar. O cor-
po em movimento me fasci-
na, adoro correr, treinar, fazer 
stand-up paddle no lago… Já 
tentei até vôlei, apesar de não 
ser meu ponto forte, mas acho 
divertido.

Outro grande refúgio pra 
mim é a natureza, amo ca-
choeiras, trilhas, parques e 
praias, são lugares que me 
trazem momentos de cone-
xão, inspiração e reflexão. 
E, claro, a música está sem-
pre presente, mesmo sendo 
meu trabalho, a música e a 
dança continuam sendo meu 
hobby, inclusive estou apren-
dendo a tocar o derbake, um 
instrumento tradicional do 
oriente médio.

 
Me diz onde você nasceu, 

sua idade e o que faz atual-
mente.

Eu nasci em Brasília, te-
nho 22 anos, nasci em 2002. 
O que eu faço atualmente é 
trabalhar com dança, tanto 
aulas presenciais como au-
las online. Tenho um curso 
online, trabalho com aulas 
particulares e tenho, tam-
bém, um grupo de dança um 
pouco mais avançado que é 
mais focado em preparação 
física (alongamento, força e 
equilíbrio para dança), téc-
nicas mais avançadas e co-
reografias. Eu também tra-
balho com edição de vídeo 
e marketing. Então, quando 
eu não estou dançando, eu 
estou trabalhando com so-
cial media, tanto para mim 
quanto para o cliente. Eu te-
nho também alguns projetos 
voltados para a dança, para 
proporcionar espaços para 
as minhas alunas dançarem, 
e se expressarem também. O 
que eu faço atualmente é is-
so, além de cuidar de mim, 
da saúde, família, amigos…

trajetória online, eu aborda-
va bastante os mitos em tor-
no da dança do ventre, como 
a ideia de que só certo tipo de 
corpo poderia dançar, pois 
sempre ouvi que quem era 
muito magra não podia, que 
quem tinha pouco quadril ou 
cabelo curto não se encaixa-
va. E fui desconstruindo isso 
aos poucos, mostrando que a 
dança pertence a todos!

Quando o assunto é divul-
gação nas redes sociais, eu 
sempre enfatizo a importân-
cia da transparência. Eu tra-
balho profissionalmente com 
isso, e sempre falo que mar-
cas e influenciadores devem 
alinhar muito bem suas ex-

pectativas para evitar pro-
blemas. Além disso, eu gosto 
de estudar bastante o produ-
to ou o serviço que estou di-
vulgando, afinal as pessoas 
confiam no meu trabalho, se 
eu indico algo de qualidade 
duvidosa, não estou só pre-
judicando minha imagem, 
mas também estou colocan-
do em risco quem me acom-
panha e me apoia.

Quais são seus hobbies fa-
voritos?

Para mim, arte e movimen-
to sempre foram parte essen-
cial da minha vida. Além da 
dança, eu já me aventurei 
pelo teatro, desenho, pintu-



Francisco Zagui, ou 
simplesmente Chi-
quinho, pertencia 

a uma família tradicional 
de Sumaré. Foi criado na 
área rural, a exemplo de 
muitos outros antigos re-
boucenses. Morava no Sí-
tio Paraizo. Na década de 
1930 conseguiu comprar 

Francisco Zagui e Josefina Ongaro Zagui 

V Falecimentos V

De 23 a 29 De Julho De 2025

Dia 23 De Julho De 2025

IZABEL PEREIRA CANDIDO, (idade não 
informada)

VALDELIÇA FRANCISCA DOS SANTOS, (idade 
não informada)

LUIZ ADASILVIO BARONI, (idade não informada)
APPARECIDA DE PARIZOTTO GIUSEPPIN 

ASCARI, (idade não informada)
EFIGENIA PEREIRA BENEVENUTO, (idade não 

informada)

Dia 24 De Julho De 2025

LEONOR FERREIRA PEREIRA, 78 ANOS
KATIA CRISTINA CORREA, 54 ANOS

MARIA NECY DA SILVA, 88 ANOS
CLAUDECIR MARCELINO DA SILVA, 50 ANOS

MARIA GENEROSO FERRERA, 90 ANOS
JOÃO PAULINO, 93 ANOS

ANTÔNIA DA SILVA ALVES, 101 ANOS

Dia 25 De Julho De 2025

THIAGO CARLOS CANO, 38 ANOS
EDNA CERQUEIRA DE JESUS, 66 ANOS

Dia 26 De Julho De 2025

BRUNA CAMILA RIBEIRO TORRES, 35 ANOS
JOSEANE ROMANO, 44 ANOS

VALDEREZ FEITOSA LIMA, 59 ANOS

Dia 27 De Julho De 2025

JOSÉ LUIZ PEREIRA DE BRITO, 67 ANOS
NILVA DA SILVA ZACHARIAS, 83 ANOS

CINIRA FREITAS VENTURA CHAVES, 63 ANOS
LEILA CORREA DE FREITAS, 53 ANOS

Dia 28 De Julho De 2025

CICERO PEDRO DA SILVA, 57 ANOS
IRENE DA CONCEIÇÃO DA SILVA, 78 ANOS

Dia 29 De Julho De 2025

HELIA UMBELINA MOREIRA, 76 ANOS
MARCELO PEREIRA GONÇALVES, 65 ANOS

Colaboração: Cemitério da Saudade de Sumaré

Chiquinho Zagui
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Alaerte Menuzzo

Professor de História e 
Diretor da Pró-Memória

uma propriedade rural 
próxima à cidade – naque-
la época, nem tanto. Foi lá 
que criou seus filhos: Ro-
doaldo Zagui (Vadinho), 
Geraldo Zagui, Desolina 
Zagui, Adélia Zagui e Deo-
linda Zagui.

Chiquinho chegou a ter 
dois outros pequenos sí-
tios: um no bairro Pon-
te Seca (saída para Nova 
Odessa) e outro vizinho 
às Chácaras Recreio Al-
vorada. Nosso focaliza-
do trabalhou muito para 
conseguir isso. Além das 
lavouras típicas da épo-
ca – algodão, milho e ar-
roz, trabalhou com verdu-
ras, que trazia de carroça, 
três vezes por semana, pa-
ra vender na cidade. Mon-
tou também uma granja. 
Desenvolveu a atividade 
leiteira, vendendo o pro-
duto para o Laticínio que 
existia onde mais tarde foi 
a Kibby. Teve outra época 

que explorou a argila de 
boa qualidade existente 
em duas de suas proprie-
dades, própria para fabri-
car tijolos. Por causa dis-
so, muitos construtores de 
Sumaré têm em suas ca-
sas os tijolos da “Olaria do 
Chiquinho Zagui”. 

No sítio, Chiquinho tra-
balhou muito. As poucas 
diversões que tinha era to-
car uma sanfona de 8 bai-
xos em ocasiões especiais; 
outra era ir para a cidade, 
para vender seus produ-
tos, fazer compras, ir na 
Igreja ou se distrair nas 
conversas com os amigos, 
que não eram poucos. 

Na década de 60, já com 
a situação financeira es-
tável, Chiquinho realizou 
um sonho compartilha-
do com sua esposa Josefi-
na Ongaro: morar na cida-
de. Construiu um sobrado 
na rua Dom Barreto, pró-
ximo da Praça da Repú-

blica, que existe até hoje. 
Daí em diante passou a ter 
uma vida de aposentado, 
com pescarias, jogo de bo-
chas, rodas de conversas 
com amigos.

Pouca gente sabe o que 
Chiquinho fez pela cida-
de. Ele doou mais de 6.000 
metros de sua proprieda-
de próxima do Horto pa-
ra encurtar a estrada que 
ia para Hortolândia – hoje, 
a rodovia Teodor Cundiev. 
Também doou cerca de 3 
alqueires para a Prefeitu-
ra aumentar o Cemitério 
da Saudade e construir o 
Necrotério. Doou também 
um pedaço de terras pa-
ra a Prefeitura construir o 
mini-distrito industrial do 
Jardim São Rocchi. 

Seus descendentes con-
tam que ele não ganhou 
nem um simples “obri-
gado” por parte dos pre-
feitos da época. Na ver-
dade, ele ia ser indeni-

zado, mas o compromis-
so caiu no esquecimen-
to. Os mesmos descen-
dentes acabaram doan-
do mais de 4.000 metros 
para a ampliação da Ave-
nida Rebouças. Quando 
pediram que a Prefeitura 
regularizasse a saída de 

água de chuva que passa 
pelo remanescente do sí-
tio, foram ignorados, ape-
sar dos insistentes apelos. 

Ch iqu in ho mor reu 
no dia 11 de outubro de 
1987, com 85 anos de ida-
de (nasceu no dia 26 de ja-
neiro de 1902).
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JOGOS DO DIA DO TRABALHO FRANCISCO SOLDADO LARA

ELVIRA E JOÃO

TIME DA ULTRAFÉRTIL

FAMÍLIA ZACARCHENCO

HONÓRIO GIL 

Registro da década de 1970, exibindo os troféus que seriam distribuídos às 
diversas equipes participantes do Torneio Esportivo do Dia do Trabalho. 

O evento era organizado e promovido pela Comissão Municipal de 
Esportes da Prefeitura de Sumaré. Vemos, da esquerda para a direita, as 

seguintes pessoas: Artimedes Ferreira da Silva (Kima), Oswaldo Clemente 
(Tuca), Armando Menuzzo (Tite), Mário Eichembergue, Sargento 

Nogueira e Quaglio. A fotografia foi tirada no conjunto poliesportivo do 
Clube Recreativo Sumaré, da Avenida Rebouças.

Francisco Soldado Lara, que vemos nesta foto com a esposa, veio para 
Sumaré com a família. Foi um dos proprietários do Bar Jardim, na 

Praça da República. Depois passou a integrar o primeiro quadro de 
guardas municipais de Sumaré. Ele era o sogro de José Lins Phenis. 

Foto do casal Elvira Biondo Argenton e João Argenton. Elvira era filha 
do imigrante italiano Atílio Biondo. O casal teve três filhos: Victor 
Argenton, Geraldo Argenton e Lázaro Argenton. João, que morreu 

em 1968, foi homenageado pela municipalidade com o nome de uma 
Avenida na área central da cidade. 

Time de Ultrafértil, que disputou um dos torneios de futebol 
do Dia do Trabalho, em nossa cidade. O registro é da década de 1970. 

Conseguimos identificar as seguintes pessoas: Gilberto Bufarah, 
José Luiz Ongaro, Buratinho, Antônio Zeola Filho e 

Demóstenes Toledo (de pé). Agachados: Gilberto Esposito 
Carmona (Pitico) e Guilherme Cunha (agachados). 

Fotografia de Pedro Zacarchenco e parte da família, na sua 
propriedade rural, às margens da estrada que liga Sumaré ao bairro 
do Cruzeiro. Pedro era imigrante russo e veio para o Brasil no início 

do século passado. A Família Zacarchenco era uma família muito 
respeitada no Bairro do Cruzeiro e na cidade de Sumaré.

Honório Gil é a quarta pessoa desta foto, da esquerda para a direita. Ele 
foi um dos fundadores do Grupo Espírita “Wady Abrahão Filho”, onde 

frequentava e fazia palestras. Neste registro dos anos 1970, Honório 
participa de um evento da Prefeitura Municipal de Sumaré. José Lins 

Phenis, Chefe do Cerimonial, discursa. À sua direita, Rosa Fagnani; à sua 
esquerda, João Clementino, Honório e Sebastião (guarda municipal). 

jornaltribunaliberaldesumare



Eu sou Marcela Moretti, 
geóloga e mestre em geo-
ciências por formação aca-
dêmica na Unicamp, mas 
meu trabalho é ser profes-
sora e bailarina profissio-
nal de Danças Árabes.

Decidi mudar comple-
tamente o rumo da minha 
carreira em 2019 quando 
me formei professora de 
Dança Do Ventre com a 
professora internacional-
mente reconhecida Dani 
Agnis, em Americana, in-
terior de São Paulo.

Meu primeiro contato 
com as Danças Árabes foi 
em 2012, quando estava na 
faculdade e procurei uma 
atividade extracurricular e 
me matriculei no curso de 
extensão de Dança do Ven-
tre na Faculdade de Educa-
ção Física.

Em 2017, meu interesse 
nessa área se intensificou 
devido comecei a aprofun-
dar meus estudos, mas so-
mente em 2019 que eu pen-
sei em profissionalização.

A vontade em mudar de 
área veio da minha infeli-
cidade na vida acadêmica, 
com muitos problemas rela-
cionados à saúde emocional 
e física. Encontrei na dan-
ça um processo de cura te-
rapêutico, que me transfor-
mou de dentro para fora, e 
então me reencontrei.

Me encantei tanto pe-
la minha nova versão, que 
eu quis ajudar outras mu-
lheres a se reencontrarem 

através da dança. Percebi 
que poderia fazer isso sen-
do professora de dança.

Na busca pela perfeição 
técnica e pelo entendimen-
to de uma cultura comple-
tamente diferente da mi-
nha, fiz incontáveis aulas, 
workshops e cursos com 
professores renomados no 
Brasil e no mundo.

Tive oportunidade de 
conhecer e aprender com 
grandes nomes interna-

cionais das Danças Ára-
bes, como os egípcios Ran-
da Kamel,Tito Seif, Moha-
med Kazafy, Khaled Mah-
moud, Mohamed Shahin e 
Kareem Gad.

Com meu aprimoramen-
to, conquistei pódio em di-
versos festivais de Danças 
Árabes e hoje sou convida-
da para compor a banca de 
jurados e elenco de Show 
De Gala destes. Possuo cer-
tificações e selos de quali-

Marcela Moretti

A dança
A dança
É a linguagem
Do coração
E a felicidade
É o ritmo que nos faz viver.

Jennifer Leigre
Barretos/SP

naram ao ver uma protagonista enfrentando al-
go tão real como a síndrome do pânico — ainda 
mais em um contexto de superação, como a esca-
lada. Acho que humanizar essa condição e mos-
trar que a coragem pode caminhar lado a lado 
com o medo tem gerado identificação e reflexão.

Você realizou uma extensa pesquisa e até su-
biu o Pico das Agulhas Negras. Olhando agora 
em retrospecto, como essas vivências impacta-
ram a autenticidade da história?

Quando comecei a escrever o livro eu ainda 
não tinha subido o Pico das Agulhas Negras, mas 
já conhecia bem o Parque Nacional do Itatiaia e 
havia feito um curso de escalada para mergulhar 
nesse universo. Também me dediquei a uma ex-
tensa pesquisa sobre o parque, as vias de escalada 
e a rotina dos guias. Fiz entrevistas com os guias. 
Todo esse processo me ajudou a construir uma 
narrativa com bastante autenticidade, mesmo 
antes da vivência completa. E assim que finalizei 
o primeiro esboço, tive a chance de, finalmente, 
subir o Pico das Agulhas Negras. Foi uma expe-
riência emocionante e me deu ainda mais certe-
za de que a escolha do cenário foi muito acertada.

A relação entre Luiza e Fernando se desen-
volve de forma inesperada ao longo do livro. 
Quais reações dos leitores sobre essa relação 
mais te surpreenderam?

Alguns leitores começaram desconfiados, tor-
cendo o nariz para o Fernando — o que faz todo 
sentido, já que Luiza também o vê assim no iní-
cio. Mas muitos me disseram que foram se ren-
dendo a ele aos poucos, junto com a protagonis-
ta. Fico feliz quando alguém comenta que não 
esperava se emocionar com a evolução dessa re-
lação, pois para mim esse era um dos desafios: 
construir uma conexão que fosse se transforman-
do com o tempo, sem cair em clichês.

Como roteirista e produtora, você tem um 
olhar muito visual e narrativo. Já pensou em 
adaptar “No Pico das Agulhas” para o audio-
visual?

Na verdade, No Pico das Agulhas nasceu co-
mo roteiro! Escrevi a primeira versão para um 
edital de desenvolvimento de roteiro e inclusive 
foi escolhido por uma produtora para seguir pa-
ra produção. O grande obstáculo foi o orçamen-
to alto — filmar em locações como o Parque Na-
cional do Itatiaia é desafiador. Mas a história fi-
cou comigo, e decidi recontá-la em forma de li-
vro. O sonho de vê-la na tela ainda existe. Quem 
sabe um dia?

Comparando com seus livros anteriores, 
“Uma Lenda Japonesa” e “Timóteo e as Árvo-
res”, o que “No Pico das Agulhas” representou 
de novo ou desafiador na sua trajetória?

Esse livro trouxe uma protagonista mais com-
plexa, com dilemas internos muito fortes. En-
quanto Timóteo e Uma Lenda Japonesa têm um 
tom mais poético e voltado ao fantástico, No Pico 
das Agulhas mergulha na realidade e nas fragili-
dades humanas. Foi um desafio lidar com um te-
ma como a síndrome do pânico e, ao mesmo tem-
po, construir uma história de superação, aventu-
ra e romance. Sem dúvida, foi um livro que me 
exigiu mais emocionalmente.

O livro conta com ilustrações do Rodisley 
J. Silva. Qual foi o impacto dessas ilustrações 
na forma como o público percebeu a história?

As ilustrações do Rodisley trouxeram uma 
delicadeza visual que complementa muito bem 
a narrativa. Elas ajudam o leitor a mergulhar no 
universo da Luiza, criam respiros sensíveis entre 
os capítulos e dão um toque artístico que amplia 
a experiência de leitura. 

O que você considera essencial ao escrever 
para o público jovem hoje em dia, especialmen-
te em histórias que abordam saúde mental e au-
toconhecimento?

Acredito que o essencial seja tratar o leitor jo-
vem com respeito e profundidade. Eles percebem 
quando um tema é tratado com superficialidade. 
Falar sobre saúde mental exige responsabilida-
de, escuta e empatia. Também acredito na impor-
tância de personagens com quem os jovens pos-
sam se identificar, que tenham dúvidas, fraque-
zas, mas também coragem de seguir em frente.

Depois de “No Pico das Agulhas”, quais são 
seus próximos projetos? Podemos esperar novas 
histórias ambientadas em cenários naturais?

Sim! Estou finalizando As Cores da Montanha, 
que é um spin-off de No Pico das Agulhas. A his-
tória acompanha o Rodrigo, um personagem que 
os leitores já conhecem e que agora ganha pro-
tagonismo em uma nova trama. Assim como no 
primeiro livro, a natureza tem um papel funda-
mental — não apenas como cenário, mas como 
agente de transformação interna. Gosto mui-
to de trabalhar essa conexão entre paisagem e 
emoção, e acredito que os leitores que se encan-
taram com Luiza vão se surpreender com os ca-
minhos de Rodrigo.

O livro pode ser adquirido na Amazon físico 
ou ebook pelo link: https://amzn.to/3U4TGZK.

Adriana Jungbluth é jundiaiense, escritora, ro-
teirista e produtora. Tem formação em roteiro 

pela EICTV em Cuba e pós-graduação em Cinema 
pela Faculdade de Belas Artes de São Paulo. Es-
creveu e produziu o curta-metragem Maybe just 
the plant (Berlim/2018) e roteirizou a web-série 
documental Saúde e Memória: O Legado de Jo-
sé Silveira (Olhos de Lince Filmes/2021). Seu pri-
meiro livro publicado foi o juvenil Uma Lenda Ja-
ponesa (Ed. Coerência/2019) seguido pelo infan-
til Timóteo e as Árvores (Ed. Sinna/2022). Possui 
participação em sete coletâneas.

Vem comigo conhecer um pouco mais sobre 
essa autora e sua obra: 

O que te motivou a escolher o Parque Na-
cional do Itatiaia como cenário para “No Pi-
co das Agulhas”?

Minha ligação com o Parque Nacional do Ita-
tiaia é afetiva e ancestral. Desde pequena, passo 
férias com minha família em Visconde de Mauá, 
região próxima ao parque, e cresci ouvindo histó-
rias sobre minha avó Edith Büttner, que foi uma 
das primeiras mulheres a subir o Pico das Agu-

lhas Negras. Essa conexão afetiva me inspirou 
profundamente. Quando decidi escrever uma 
história nas montanhas, não poderia imaginar 
um cenário mais simbólico e cheio de significado.

Como foi receber o público na FLIP 2023, 
quando o livro foi lançado oficialmente? Hou-
ve algum momento marcante durante o lan-
çamento?

Foi uma experiência inesquecível! A FLIP tem 
um público bastante diverso e o que mais me mar-
cou foi ver o interesse das pessoas pela temática do 
livro. A sinopse deixou as pessoas curiosas com a 
combinação entre aventura nas montanhas, saúde 
mental e uma protagonista mulher guiando uma 
expedição. A identificação foi imediata — espe-
cialmente entre jovens e mulheres que buscavam 
histórias com personagens fortes, mas humanos.

Passado algum tempo desde o lançamen-
to, como tem sido a recepção dos leitores ao te-
ma da síndrome do pânico abordado na obra?

A recepção tem sido muito tocante. Muitos 
leitores me escrevem contando que se emocio-
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Essa é Mahaila Tat, 
que iniciou seus estu-
dos na Dança do Ventre 
em 2006, conquistou seu 
DRT em 2010 e leciona a 
modalidade desde 2013.

Com uma didática le-
ve e descontraída e o pro-
pósito de promover bem-
-estar, Mahaila ministra 
aulas nos formatos pre-
sencial (em Piracicaba/
SP) e Online Ao Vivo pe-
lo Google Meet. Aliás, no 
sistema à distância, suas 
lições já beneficiaram 
praticantes de São Pau-
lo, Rio de Janeiro, Brasí-
lia, Santa Catarina, Ba-
hia, Rio Grande do Sul, 
Goiás, Pernambuco, Mi-
nas Gerais e até rompeu 
fronteiras, chegando aos 
Estados Unidos.

Além disso, Mahaila 
também oferece cursos 
gravados pela platafor-
ma Hotmart.

Mahaila Tat
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dade de bailarina, como o 
Selo Dunas e Centro Cultu-
ral Dahab (antigo Khan El 
Khalili), ambos localizados 
em São Paulo.

Desde 2023, faço parte do 
Grupo Profissional Dança 
e Charme, grupo com sede 
em Suzano-SP e totalmen-
te focado em Danças Árabes 
e formado por profissionais. 
Em 2024, o Grupo Dança & 
Charme promoveu dois es-
petáculos de Dança do Ven-
tre totalmente gratuitos pa-
ra a população, com o sub-
sídio da Lei Paulo Gustavo 
e neste ano, promoveremos 
mais um espetáculo gratui-
to em setembro, com o auxí-
lio da Lei Aldir Blanc.

Atualmente, resido em 
Sumaré e ministro aulas 
em Americana, Santa Bár-
bara D’Oeste e Campinas 
para iniciantes, avançadas 
e profissionais, em turmas 
específicas para cada ní-
vel ou de forma particular, 
tanto no formato presencial 
quanto online.

Também atuo no setor 
de entretenimento, promo-
vendo arte e dança em res-
taurantes, casamentos, ani-
versários, jantares temáti-
cos e eventos corporativos.

Amo o que faço, sen-
do em sala de aula como 
professora de dança, sen-
do nos palcos como coreó-
grafa ou intérprete, me sin-
to cada vez mais certa de 
que é o que realmente nas-
ci para fazer.

Para ela, “ensinar dança 
é mais que mostrar como 
realizar passos. É olhar pa-
ra dentro daquele universo, 
que é a aluna, e tranquili-
zá-la frente aos desafios; é 
assegurá-la do próprio po-
tencial; é ser ‘ponte’ no pro-
cesso do voo alheio”.

 Siga Mahaila Tat nas 
redes sociais: Instagram, 
TikTok e YouTube


